
 

 

 

Olavo Torres  

Colégio João Paulo I - JPSul 

9º ano - Anos Finais  

Delírios 

 

Olhando a minha volta, vejo-me cercado. 

Dominado pelo desejo, pela culpa, pelo amor, pelo cansaço. 

Perdido dentro de mim, encontro-me em terceiros,  

Vivendo dependendo dos mesmos.   

Em meio a tanta confusão, perco-me. 

Afetado pelo mundo todo, e por mim, 

Aceito-me como deve ser. 

 

Ouço o eco do amor, 

As vozes mudas da razão,  

E percebo o absurdo de compreender o mundo,  

Estando sempre à deriva de conexões, absorto.  

Cego pelo calor e pelo frio, 

Peco na interpretação de sinais, imperceptíveis. 

O mundo sem formas me assusta.  

 

Abraçado por todas sensações, 

O que me afeta é a solidão, o tempo, as dores, 

Os “eu te amo”, os sorrisos, os olhares.  

A percepção da realidade humana é distorcida,  

O coração comanda a mente, 

E eu sou apenas um escravo do pensamento.  

 

Olavo Torres, 9° ano A, gênero poema.  

 

 

Comentário do avaliador: O autor sonda sentimentos de uma realidade interior, que nem 

sempre estão claros em nossa cabeça, e os ordena de maneira precisa, num poema com 

forte carga emocional.  

 

 



 

 

 

 


